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Resumo 

As forças pessoais são 
consideradas como construto da 
personalidade com aspecto 
positivo, indicando uma vida 
satisfatória e autêntica. A Escala 
de Forças de Caráter (EFC) é a 
única que se tem conhecimento 
que avalia as forças pessoais dos 
brasileiros. A literatura aponta que 
a estrutura proposta, das 24 
forças pessoais divididas em 6 
virtudes, não é replicada 
empiricamente. Estudos tem 
comparado as forças de caráter 
entre homens e mulheres e entre 



  

  

etapas do desenvolvimento, 
porém, compreender a 
equivalência do instrumento entre 
os grupos deve preceder tais 
comparações. Este estudo 
objetiva testar a estrutura fatorial 
da EFC encontrada por Noronha e 
Batista (2020) e avaliar a 
invariância do construto entre: 
adolescentes e adultos, sexo em 
adolescentes, sexo em adultos. 
Para o primeiro objetivo, 
empregou-se uma Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC), que 
corroborou a estrutura testada. 
Para o segundo, avaliou-se a 
invariância dos fatores da escala 
entre os grupos a partir da AFC-
Multigrupo, que apontou alguns 
fatores como equivalentes e 
outros não. Pode-se concluir que 
a estrutura fatorial testada é 
empiricamente pertinente e que, 
ao comparar médias das forças 
entre os grupos em estudos 
futuros com a EFC, os autores 
devem se atentar a quais forças 
pertencem a fatores invariantes. 
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